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S. PAULO Quarta-feira 30 de Agosto de i876 BRAZIL 

"O Correio PaulUtano " fran- 
queia as suas columnas ás reclama- 
ções de todqs 05 seus correligiona- 
rios, assim como aos. artigos de 
interesse para a lavoura, industria 
e commercio. 

AO PARTIDO LIBERAI. DF. S. PAULO 

Tendo n mulorla da« iacalidades, 
eoneultadns pcln eommisFiao do Club 

Liberal do S. I'nulOt resolvido Intervir 
na pruxlinn lucta oicitorni, itrcferlila 
coniBntsii&.o iicilo aos seus corrcUglu- 

narios políticos do toda a pro vi n- 
ala que , sem perda ile («mpo , (rn- 

tem das uceesüarliin pruvliIcndiiH ouii- 
tra o abuso c a fraude nus ifuallllcu- 

çües. 
A mesma coiumlss&o presta-so de 

muito bom gradoi a dnr o seu parecer 

sobre as duvidas que oecorrerom a 

respeito da nova lei cleltornlt assim 

como a promover, com u maior solici- 
tude, as reelumuvõos, de cujo anda 

mento far cnuarrcffadn. 

As i-.:t^iKiilla8 e coK^mHnlcafões po- 
dem «cr dirigidas a qualquer dos 

niembros da commissAo. 

S. Paulo, SO de Março de 1890. 
O proHldonle da cjniniissão 

Uartlm Francisco R. de Andrada. 

O secretníio 
Leôncio do Carvalho. 

o Sorõo BPD1 demora publicadas aa relarldas tlslai, 
tods.i na í£da du miinlc pio, o cida uma, por otdutn da 
lespeulirs juola parocliial, na iiarochla a igiie porl«nc>'r. 
por moto de adiin04 nflliados duronia duiin mczns, c 
pela ÍJiipríBJa, se a-Iiaiiocr ((uiilrn ineio) com o inicr- 
vaÜQ <lo quliiiQ dias. u 

Eilaluo ainda liirml nan lo monto a art. 211 das cUBdas 
insliucçüe»,tBPj;unda perle: 

o Km Ir^nln áo nomu de cndo um duilus ee niüncio- 
noiin a ndaUA, o oslado, a proilüA:!, A ciiciimslaiicin, 
do sobor oiJ'iiSo li^r u vauruvur, n [JlIaçAo. a domlciliu 
o a rniidn cbòhccidn, provada ou presumida ; diivendo 
a junta, nto ultimo cdEO, docldiar u^t niullrae doeiia 
piGsumpçAd,0 M luulos du iuformsfao, a i|ue Uver rv- 
corrido. >  'l. 

Ora, 00) íict lii lio uxplioilai disposlçúos como doi- 
xar do aunuilar umn (junliQcacia cjuo, soguníu coiifvssa 
o próprio Diário, nao conlinha as ileclaraçüoa c^tigidas 
por lei o nit^idca piililioida, quando & cnrlo quo ciialia 

no lugar urild.i[U|)riiii9a o i'arliiia llunicipal? 

P. Eo por aiiioi liovorcm procedido, cumprindo a lui, 

u Diariu vuuilduia juiius puliliuuü us m. Onsembaiga- 
doro9 AccioK o Vdiaça quo, em varioí rccuraos, tem 

pru[>.'Hdu dudilú*» ljvuravu(9 aus camerradoros, como 
qualillcarcmoi aúi o sr. I'aria, cujo rolo, oin todos iis 
recursos ali hojo conliccidoi poio vnneranda tribunal, 
tem sido sompto um allndo cutollo contra 09 lib'^rsos c 

um aporto do ^io ana amigos do Diário'! 

CORREIO PAULISTAMO 
S. Piiito, 30 DE AnosTO DB 1310. 

Recurso de Ilapetininsa' 

Conlloüa o Diário it S. Pflalo a Injmiaraenle cen- 

.urar oa d1g..oi da.ombw8«do,« ar.. Accioli o Villaça 
Dor ha.orom anonllado o qua lill cação'de liapctininga 1 

"Para que In-oca o mavio arsumonioa por inducçao. 

quando  eiislam artigos  de  lol  e.pToasa lobre o ma- 

"fi'a iranacrlpjio desses orlignacomplí^aaienle Juali- 

flca o acto impugnado pelo Diário, 

Diz o art. SU : 

. Imporiam ,.í«i.flríamíní. nullldadc da qualillcfl- 

'^WmX^tmU qualiDMçao por parocbi-a, 
dii!^cLoqu.l'ilU!  e oom  ;<,J.s  «. Jednrof„« 

q Jimca^o pelo 'enipo o modo pre-cripto, no art. 63 
deitas lii>tiuc((ies,e 

Ei» o quo dispõe o art. 02 a quo é remissiva o pre- 

celto ItaOícrliilü Bm sou §2" 

FOLHETIM      («1 

CíUMES D'UMA RilNHA 
nOMASCE  POR 

TarragoyMateos 

CAPíTULO XXXVII 

{Cootiou»!»o J 

'"^íohTf.IU*!   K»*' ««^ '»"'• mpond«à.oi- 

A«duT U0A*bi^ BJle*. 

-Í>ieU«M>»; í*"»-*" •'*""- 

f«SM y/tau* • «oíiir-»». 

REVISTA DOS JORNAES 

iraa som fundamento que apenas servem para du- 
monslrnr a lAcilidadu o lurn coromonia com que um 
escriplor compOe chronicaa declamando. 

Depois disto vem a Iteviata doa jornsoa, Noticias 
da Üuropa, corroapondimcia do Campinas, Secfio 

'ii'rH, Njliciario, ond« roforindo-ao ã seasío do inalal- 
laçSu da sociedade dos escrivjes desla província, pu- 
blica dois importanlea discursos que ao dar-se aquolla 
golemnidado foram proferidos pelos srs. major MaDoel 

fiuffnsio üe Aiiivodo Morqiies o tenente coionel l'i- 
mnnlel : uD.iis mnrlyrns do idnul> (tulhotim de Gaspar 
da Silva) \ Tclegrammas commorciaoa, Edital e AO' 

núncios. 

Tribnna Liberal, líditorínl com o titula—<A pre- 
limiaar do ciimeo em que começa dizendo que onio 

para responder ao orgnm do governo, maa para casll- 
Rar os audazei prova riradurea do Tribunal di Kelação 
do diatrlclo iiuc ousam ainda fazer alarde, em ridicu- 

les publlca(ac9, de fdi) crime perpetrado ; vao ana- 
lyaar o celebro accurdti eleitoral relative & Para- 
hybuna, pre'^lnan docunioiilo, a culilblr emcaracloiés 

muliicoriis a fraudo quo Irnla occultar-so, o o delicio 
quo om litmpo se ajusleu. 

Alam doMo t'Az outrea doia artigoa com o título— 
•Recursos do iUipetiningao o <iülmfim> llio de Ja- 
neiro, Itio do I'nit^ I'lCincoi Uuropa, Provindas, A 
pedido. Noticiário u Annuncios. 

Capital, SS de Agosto do ISVtt 

Diário lie S,- Paulo. Kditoríil a rospcilo da polo- 

mica qiie sustenta com nosco subro recurso do quali- 
lli-atão ; Europa, Amirícu üo Norte ; Viagem impe- 
rial, PublicefSas pedidas, liazetillia ; Ilummercio, Kdi- 

taes o AnnuDCloa, 

A Provineia de S. Paulo. Chrunica politica em 
quo Iranacrev^o do Cearense, orgap do paiiidu li- 
beral no Ceorí, um dialogo ridicufo que se dou na 

atanmbifia provincial d'all'. entro osü^pulades Pra- 
ledna e padró^ifftsus, eó qual dialago sorve para pa- 
tentear a desmoralisaçio em quo ao acha a situa 

;ão conservadora. 
Segue a chrooica (lumioenso em que o author dií- 

quo a chegada ao Itlo do enviodo de lloma e a criic 
commercial que tom liavido ullímanicnto, a&o factos 

que de [irefarencia estão mcrocimdo n attDn;ito pu- 

blica. 
Di'poie do diier que o \'.' Mnriu conllntla o maotor- 

ae   nais  original possível, .■Pie,.ci'iila ; 
nA (["eslêo de nullidado dsa qiialiflcações e mnie 

processo elnitaral, ossa d que tüm dado margem a 
com monta ri III onconlrndns, ii inlerpretocôca muito 
ln.iirüsas porá oa maniMlraJos indopondeutca quu 
acima de tudo collocam a conicionciap. 

Aprovoitando o cnacjo, o oscrlpiot mimiiíla alguns 

libcraes com doii beliscõei dizendo quo ello» querem, 
de qualquer modo e o ilespcílo du tudo, a mudanja 

de aitoaçSo pulilica, em quanto quo o partidu opre- 
lenta no BOU  golo os getmeos de futurai discórdias. 

lalo, como os leitores rflum, sfiu unicamonlo  pala- 

— Vamos IS, por desgraça oilaea namoradi, e DíO 
admira que sejnei lio p-rgooiador. Item rabuii que 
teubo a honra de avr medico lullrivel. 

— Si>li umsíblo. ,      ..       . 
_ Ni., mu aduleis; potém saliio ou tolo,  ditponho 

de cílloi roeio) «iquniloj, so e»lu nome lhe quilcrem 
dif para o cuiaiivo das «nfürmidadci moraoí, asiim 
corno 8 sciencia diípõa de cerlo» reroediua piia o Irala- 
menlo de ceíias dueuçai (.liyiiea».      ^ .    .   ,    ,    , 

— CuntinuíO,  oiclamou o condo cheio da bastante 
aacicdsdt?^ , , 
_ Nio iulgueii,   meu amigo, que  vou piíg«-voi 

algum lermto lObre medicina. O que eu quero diier, 
é qoo procuro curac o tono mal. 
 O mi^u maIT 
— Sim' o voiiomÉldaamor; cu» piiilo lanta o 

genaroii lie •limeoUe» p«U mtii nobre e formosa 
iintif ílli de Caitella. _    . .... 

_ Úas como I perguntou D. Jaío sentindo palpilar 
com noleoci» o coMçio 

-t-owo to curaXlodi»»' d-nç" de.te mundo 
appliMnd-Iha oppoftuotmento o remédio. 

í_Equil*oí«medlopjrjom u malT 
_oíov<uiímedio..   íc*tJr-vo». 
_ tiur-me 1 replicou o conda tora imirgnr»; Uto 

■au iim í(bíU« í _ 
_ P,«t que, OI ftb<ldM 0*0 M"= T        , 
— Qje oio m* po«*« apteMnut o« efltt» i— 
 t' o Dcstno ,      .   , 
_(ljí MÍtW o ptlotíp» « AiUnaii 

 IH* o f»lO'É!» <B« '•4'-^- 
B^ ■ ».v MI.».-!'"" ■• •^♦•' «="í*-"      ^ 

TRANSCRIPÇÂO 
O noss» desaxu 

0 Dtarii lie 5. /'nulo. I'ln íeu editoiinl do dia 3, jA 
viclorioiomeiilo rosponiTido pelo Correio 1'aaliílanii, 
como ao ifl Jo artigo trenaeriplu na aecçfio competente, 
qiialillcou de desaso o eip«diente quo loiiiemesde ir fa- 
ler em ArQaa as n"«saaJusliDcofúes eleitoraes. 

Puderemoa oppdr í iiul>irldad<> do contemporâneo a 
do divorso'1, o nio poucoe, jurisconauiloa, ciue nada tO' 
riam a perder ein confronto cum.a, alias illuatrada, ro- 
di>cçao de Diário. A' (alta. porínj, du eapaçn lirnita- 
mn.noa put hoje a appellar para um uníco dantrc 
OIIBS, 

C"naervador d|itloclis|ini.o .o merecidamente coQsl- 
d"iado quer por seu coracliT, quor por eua vasta illus- 
Ireçào jurídica, o ca'alheiio a quem damos a palavra 
pare que responda por nds ao Diário, iiío púdo ser por 
eile averbado de auspoilo. 

Km quanto a nd*. pnl'Tlmnsa quelillccãii de dcia- 
lodos em companhia do illuslradu er. Andrade Figuei- 
la, aos dipli'Tuaa do /laliilidode que ocaso pudeisemo' 
inericer aoorgbu conservador. 

CONSULTA 
1 ° Pudem »' |u-IilIcKçi)<'S, de que trata o lei cie 20 

de Outubro de ISI.í, sor dades pernnlo outro Juiz", quf 
I Ao o d" municlpiu onde intentam, ser quatillcados ut 
juiliflcanteaT 

2° No cosoalllEmalivo. pJJii o juii quo tom de co- 
nlincfr dos riruríoa de qunliíicíçil» ri'Ci'lter taes justl- 
llcBCÔoB coroo bjse para suas drcufli'! í 

3 3 Se iiAo precedem taes justiUcaçüei dadai em 
juiio din'iSD, qual o rrcu'sii da parle que riSo encontra 
meio do dal-as pereole o juiio du muuic'pli) em que 
roaidu T 

PAIIECbll 

Nem a loi da 20 de Outubro dn 1815, oom as ioilruc' 

— E eu 'oa digo que oío ; redarguiu o medico lem 
alterar a voi. 

— Acabemos por uma vei. . oplicae-voi. 
— Sucegao. A maia pr-queni iniIi<criç4o pdde le- 

var-voi h masmorra, da qual lAu milagrNiameatn es- 
capaites ; pdle ntlrahir o piincipo, cnlureci-ro favorito, 
eli.irolar a cilile, o Unaiujcnt tornar necetaario o ver- 
dugo, que 6 o mail trino, ttia lejaes Ivuco, e tomae 
01 concelhos do um medico. 

— liem, far.ei u que vos aprouver. Lembiao-vos da 
eípcdicãi» pjiiida... 

— ÜatlB ; eiluu piumptu a ubEdcCer-vui. 
— Eotlo e>culoe-me. 
Houve um momento d» silencio ; U. Joio estua todo 

attento para o medico, eipPtava quo elle eipoiesin 
quBGS os meios de que dispunha para a rcditaçlo di 
sua empieia. 

— [la muitoi annoi, proieguiu o módico, quiodo lu 
rra ainda mi>;o... quando, uma vei tó amei, como idi 
iRoia amaei, oiu tecia Capai de ri^sliitr nenhum pio- 
j-clu matiiQionial lem piim^iram nla obter iodai a< 
■ppro'itd<^i indiipea»<el> ; cumiudo, is ms tlime 
lutu aai voiiis circumilanci». acredilia que aio teria 
di'iiado de caiir oem que m'o diIQcullaiie um eieiciti 
da impolii<(it. Por eila preâmbulo Ji deteli perctber 
que lou da oplnllo de que deveis eairr, 

— E ru nlou rcial<ido a liio. 
— SíiioT cities lesvlvidoT Enilo toilo urra pot 

miolu eoQU. 
—Uff Mplicae-vos. 
— Mo pMii fiplicir>me, coade. Ai ciiCDmitioeiai 

falo de cmbiiicar ou ticiliur o utEioba, mii ca le- 
(sim t«opT« Ivaale. 

— Pumt dfpvnvi mio* f obrai 
— Pirrc*' (M -jBe lio Tal t ■ Diaba oploUs, Ioda 

a vrt qoe olo foconua al(am otnUcstv lispre. 
vitla. 

— \ia p&l' *ii<líf otahim obtUnla aUoi di^HÜn 
i* q<i*it VI» Uüti. 

-.C<w» ttbtU liu T O Bav'(iDl« i<* i^tfit frU 
(ap.rfl'if li«(^> • tarrfiia ãM u', •ate<l-4^t—• 
asa Uua tiVErii*!, aaa t( afsClHila ca qM ft* b»- 

i;S-a de 12 de Janeiro do 1870, dodnt para sua ciecu- 
çín, eiÍRom que as jusiinccçúes se processem excluai- 
•amenje peranie o Juízo do município da qnalincaffio. 
Pulo .'que prevalece a re^ia gorai, segundo a qual é 
compiiiunl'] uutro qualqiior juii'i para procesvnl-as. 

K uma vez que seja eitaitu u promotor piibMcn, Ises 
justificações podem u devem anr iicMÍiaa pelos jiiizea de 
direiiecame meio di< ptova (lei cilada art. 1° % 15 e 
iuíliunçüea nrt. Uú). 

Todavia 6 mil cauloiln proci'dcr üa justiQcafües pe- 
rante o juiíu da quH<ifli:oç^n, cuja cumputoucia não 
pdde bor em caso algum cnnleslada. 

Itlo de Jattolre, 15 de Julho de 1B70. 

■ DüHiiHflos de jluilrnrfe Figueira. 

IVovns ritvnnlins do ar. Lopes Cliaves 
—Coustn que o ar. Lopes (Ibavea devo cnegar per estes 
diea 1 capital acompanhando o recurso quo tentou 
para excluir IJOO bboraea daa urnas, apczar de terem 
sido admittldus pelo dr. Itodriguca, conservador extre- 
mado. 

Para que foitem ndmillidos laes votantes, é evidente 
quu o pruva fel plena, e a aimplilicaçao do processo 
eleilural que lenta o sr Lopoa Chaves, Dcandu elle só 
e oa leua adeptos com o direito de concorrer Ag urnas, 
6 um lerdaib-iru uscalidaln. 

Taubetú fui sempre liberei, como demonstra a lula 
na eleiçAo miinicipuj de 1803, durante a infrene roacçito 
conaenadura. 

Sá a eiclusão ern massa, o trabuco d» sicário, ou a 
bayoiieta do soldado podem ser meioa eflicaies, mas 
padrlo do eterna vurgoplia, para obterem a viclerin. 

JA moetramus ao sr. Lopes Cliaves que Parabybuna 
aspira energicamonio a emanei par-se da fulat luiluencía 
do «eu tiu e protector, e havemos de musLrar a esles 
nussus amigos companlieiroa do lllolro na assembtía 
provincial, que Taubaté lhos iiAo ha ds prestar home- 
nagem. 

U grupo do eluilorea que u sr. Lopna Chavoa preten- 
de urganisar para ímpúr a aiia candidatura ha de aer 
menos numeroao do que pense. 

Informe 111-noa da Taubatú á ultime hora que corre 
aili o beato d" quo o pretencioao prelondenie ■ um 
assento na represeulaçáo nacional, vem solicitar ita 
pre'iduncio da provincM n romossa du um numeroso 
dnalacameuto, arma elGcaz de iiropaganda centra os 
altivos hberaiís do Teubaií. que lim a desmedida riiisa- 
día de tentar recursm eluituraea e pleitear eleíçúeg oon- 
tra o jovco barouete. 

A a. OI. o ar. presidente da província diilgirciÊaa 
eatiS'Simplos maa neceiiaariaa porguntaa x 

IMde ir a alfeiçSo ijuo gera opsronlcsco ospirilal al6 
o ponto de cnvi.-ir-se futça armada para um lugar, ondo 
a opposiçfl" optmas pratica o grave delicio de aceilac o 
convite imperial ? 

Precisa o empenho de honra de aenlinellaa A víslo, 
com arm.js embaladas ? 

li'pernmos na respostas e os fuclos para fazer o devi- 
do comnieniario aos actos da presidência. 

O desiacamonlo enviado para liapflininga deu causa 
ao assasainalo do carcoieiru de^sa localidade. 

Quer a proiidencia prova maia completa da morali- 
dade dos seus propsgaridi'-las ? 

Valo.a pena, para Begurnre candidatura do 0U£H 
CONSERVOU KELTClO'il ItUDEZ DUIIANTE i ANNDS Un a>aem- 
blfa geral conflagor uma população couscia de aeus dl- 
roitoa. mas urddra 7 

llfllíclu s. 01. e lembre-se qua £ magístiado o tem 
do viver muitas anuas ootie núi. 

O dcSaso de iitn cliero conservador— 
Publicaniiij hijo aa juiliKioías ubsfirvaçôi'3   com   ijuB o 
Jornol di>  PDIJQ precedeu o luminoso   porecar do sr. 
df.   Andrade Frgueira, que   por engano  nèo  foram 
trazidas a publico A 25  como promeiicmoi. 

0 ít.  dr. AoJrada Figueira é do oplulão que  lio 

ler o seu baiiel, e quando jA avista o doipjado porto a 
faz  o calculo das  ríq>icias que  lhe hio de provir da 
viagem, lenia um eh iqne terrivi-l c tudo se aluod*. 

' — Oh I isno é vordadir, redarguiu o conde de MiraQ- 
da luipiiandu. 

— Comliido.  come t^to náo pasia dn uma auppoii- 
£io, devrinua espirrar que tudo darA bom reiulladu. So 

aslelia cuntiuuar a lutar e a dilacerar-^e em (ricçAos 
e em bslolhai, afastar-vui-heii de Cialella om compa- 
nhia da vossa Deatiii, o ou tija em Navarra ou teja tm 
França, ou n'ouira qualquer parto do miiodo, havuii do 
encoutrar es^a dt->ejadj lran<jui]iidide em que pOfiaea 
deifructar longos aonos de ventura. NAu tereis eottn 
nutra) lempeiladei a recear senAo ai lempeitadet do 
câu i leiA o v<ii<a horiionie um honiootn de glaiie □ 
de amor, e le loii alTeiÇ'>ido A lelidAo e procurardes o 
locego dos campai, caiibrci^pii eisi pequena vualura, 
a uoica que Deus concedeu ioi moilsei. 

— Tendei railo, diiie o conde ; para mim nio bt- 
veria outro pariiio,   outra (elicidids maior. 

— Se a pii (avuri^re oulri vti n nu^io detgraçjda 
piii, preieguiu o Oiidicii, cnllo não toi leria prenao 
procurar outra terra Drin lulru clima. Poiiuli b^Iloi 
ciitrilo* em melo (ta >iiioi raplrndidoi i atjslar-voi- 
b«la dsf intrigai e rivilididet-da cürie,'ecbegiteit a 
uma idade tvaacidi, tara a pai ai coraçlo e a coni- 
deoela llvie da toda ■ irpecie da rmoiiot. t)je-vai i 
prit'Ca de baav it^ftn. e Unto lúi como voita eipoia 
taot'viitti» tollo a lelitídada. 

— Oh I lím, lim, tgat» o qua importa j que andrô 
llgtilD. 

— Talvn qu' eita Dcit« ainda iri possa dar aljtUDia 
iafanoaçòn. Deo) prtmiiu qoe TII** lejam fivoraveif. 
Eniretiaw coirprc que csptrtaoi • uobiDoi een- 

— CvprKBOi. 
E lanto o caa-h ctma o mtâieo tf oardatim com 

tetda4«ira anci.*Ji4« qa« «obrrrz^^t* a aoilr, a qual 
th^tCm tÜB»!. trfuiM At •<« bnlbia:« aran^aha- 
ai*sla tm mirlli* 

ILj^iiiaéa 
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CORREIO P&ULISTAK* 

TDuilo teases at ju;lincs{ãe> lAlii «m Arias peloi 
Dosio)  IJIu'lrai correliuiooarioi de Guarslinguvli. 

Koireo sc. dr. Andrade e o eel bre sr. Uarroi 
Fisnca.  qu«m preleclfi n Diariu \ 

OarA da suspdla ■ o[iimln àe um do9 aiaí9 >u- 
toriiados chefis consef'«dotes T 

E' a que aos reíls ver. 

Pfaotosrrnphln   de   W, S.   Bradlej' — 
E-t4 iiupaitariic •'iMbelacimcnlo guu luncciona unsla 
capUal á rua do Oo^idur n. 11. e que aiuilu coohecidn 
te ti-m fctlo pe\oí ficIJenli-s itabaJhos srliüicoi 
que spre^enia. Ife a cpiiros idea de licar, tm photo- 
grsphia, giandt quantidade dH •laiaa d'^sia capital, em 
p.3lu pequeno, c cicn as quaes furinou uma ('S|i(Ci-i 
de album a que inliluii.u — Litiibranças de   S. Pauln. 

Conleni raJa ílfgsulo lníinho ifísf, dupoai •!*- 
Ui niofúdttuase pr>ca* da cidade coma lainb''ni 
de muilK iffrpjx e edill-^ioi iniporlaiites, ttaáo <• i"- 
balho pboiog'sohiC'i te^ti cnm ludn o esmera arlistícd. 

Ui aibu.it a(tiim-)c á líDda no releridu eslabdle- 
cimenio. 

Sia elleg uma novidtde digna da atlcn{i>i da noiso 
publico. 

Agisdecemo) 09 que DOS  Foram en'isdjs. 

Novcnnií — Com'-cam h''-je as de Nossa Senhora 
da 1'eiiba na ie<p-cli<o egipja. 

Cuiifotme dissÉruo) lioiiiem haverí tcens Iodai os 
tardes pacliodo df Ursi ii i hora; da Uide e vullaodo 
ta seij. 

no   pescoço  sigoac)  lisiteis da  coid»   com que 
alara. 

A aulorídads proccdou ao aula tegal, colhendo 
speiias que O eicraco pu>ers tint soi íeui dias, re- 
ceiando o castigo por um (urto que oa laienda per- 
pirita la.E 

te   represenlando por   Ires lujeilos,   que   enlendeio   <\"^ 
bem ou mal, ludo pnd^'ni (»ior s seu beneficio, e con- 
tra aquelles que não ião seusterros humildes. 

Ilapecerice, SO de Agoito de ISIO. 
JOSé M*nu UKLíJU. 

MOSAICO 

Santos—O •Diaiioi de hontem diza respeito de 
um telalurio que cmeçiu a publicar r 

■REUTJBIO —PcibliCJinos no jirnal de hoje o relal.)- 
río que apceseniou o d gao delei;ado de polida deíla 
cidade o sr. tenente 1'inhu. ao cheíe de p'llicia. 

Cunf.iroie sé <£ du meíno rtlatorlo. 09 cargos de 
íuppientea do dekgadu o subdelegado de policia, ainda 
Dio estão preenchidos. 

V. dii o del'fgad.i: traballio pare encontrar pessoas 
quB aceitem esse) lu^arej, mas não se acha cidadão al- 
gum qU'! Oí queira riercer '. 

Veji o sr. preiidenlfl da procincia a auiilioque lhe 
pre-tam o» Seus arpigos políticos dfsia cidade. 

Como u cargo nto é ri-trib'ud'i. os conseriedores r>3o 
o querem, e pur isso. jâ f Pí obrígsd-» o g'^verno da pro- 
Tincia a np>mear uma pesioa oe fiira para o togar de 
delegado de policia de Santos. 

Knlretanlo, quaudu laga algum emprego, ainda 
mesmo intigniHctnte, mas è remunerado, apreienta-ac 
uma ch'isma de pretendentes, amigas dogocerno, para 
elle, alletiando, paca obtrl-o, os terviçua prestados ao 
partido ! I I _ 

E' que o partido para grande parte dos amigoa da 
presente íiluaçio, 6 a 'barrigSB. .. 

—llã também esla noticia : 
GArANH TuS—llonlem, na praia da barra, A baira do 

mar, uina qu4ntidadd enorme de gifanh tos, alastrada 
a ptaia em grsnda eiten^ão s 

—Eis a pino commercial : 
S<nlo!, 23 de Agosto de tS76 

Conlínüi paralysado o mercado du> nossos doía pcln- 
eipara ariigna de eipurlaçio. 

O movimento nstaii^tico lai o legulnta : 
Cale .- 

Entraram a M —"iS ISO kiloi. 
Uesde !.•—1.30G,&~0 kilos. 
EI 1 aleocia—22.0(10 saccas. 
Termo médio das entradas diárias desd* 1 do mei 

TH laccaa. 

Algodão : 
Entraram a 30 - 31,100 kilos. 
Uside !•—251.100 kilos. 
Kiiatencia—13.B00 tardas 
Termo médio das eoltadas diárias 

198 laidos da 50 tlloi. 

O) joroaes allemães annunciam a proiima publica- 
ção da grande carta lunar iraçada pelü 'r   Schimidt. 

r.vta cjrla, em ']<■■' o íab:u -n^tron'-iTpO trabalha ha 
31 annos, conleiii 35 mil cralípias o CpPiiSidefsicI nu- 
mero de rios. Ella é pp.blicada a custa do g<>vcrno 
pruisian<j. 

Ris aqui o bviso que publicam o* jornaei americino' 
dirigidos aos estrangeiros quo tenham a phaots'ia de 
seguir senhoras oas ruai. 

1 líjle gênero de impertinência é punível entre nús 
com penas severa'. Nusías mulheres e lllhai não to- 
marão o incoTimoJpi de li'Var s4 posto de p<'liria qual- 
quer garaelihj indiscreto ; ajuelle que ousar lhes diri- 
gir a iialotra na rui, arriscJso á cec-'boc um llro de 
imolvtr. B 

LI'.se no i'lirofitan .l/oíí de 10 de Julho. 
• Uma nioçi de nome IWt'vi-h nadou no Tamisa ns 

quarla-f-ira passada d-z milhas inylez'S no curto es- 
paço de duas horas e 11 i- 

A marcha regular de um vapor é de dez milhas por 
hora,s 

A viura do presidente Lincolo, qie em conseqiion- 
cia do dcíarraoj) mental, fiVa por mi Ismiha confiada 
d o cuidado de habei* faCHllalivoí.ariiha de reciiliera' o 
uso ds razão. A requerimonlo do sou irmãí sir E'j- 
wards reuniosetm Chicano um jury afim dn eiami- 
nar o estado dá enlerina. Ueeidio esio jury quo a 8ra. 
Marv Lincoln «■ ti no |lenn gozo de suai (acuidades, e 
em êslado de gerir a sua [uituria. 

As maiores egtrjsi da Europa são a de S, Pedro 
em Homa que ppid-t rant"r 51.000 pessoas ; a caOip"- 
dral d-Milão, 31,000 :S. Paul-, em Londres. 25.000; 
Santa Sophia em Con-tantinopla, 93,0.10; Notta Dime 
de I'arfz. 21,0011; a calhedrai de Piza, 13,000; S. Mar- 
cos em Veneza, 1,000. 

O capitão IIiicton, celebro íiajinle inglaz, que não 
ha muitos anuo-[ui consul em Santoi, em uma de 
suas'ibras, refpire 05 SHgiiintes   provérbios   africanos; 

l)e caranguBiji não nasce pflssar.i. ^i'l se precisa 
de agua limpa para apagar logo, A lace da leria é bo- 
nita, mas não A boa para dormir. O cachimba do po- 
bre não íflj. Uma agulha quantia queima a linha. Um 
espinhooão 6 um pedjço do madeira, em que dous ta 
poS'Bin sentar Sem sumno oã>i hi sonho. Ninguém se 
envergoulia duaa veies, » 

A quem se encarrega ds levar daqui cartas parti 
culares para Portugal, bom é que s.iibi quedos pas- 
sageiros do Etbt recehpto o n irtHtpi de l.iahpia de multas 
por carias encontradas em P"der de alguns passagei- 
ros, (omroa superior a 0;üOOSOO" da nosaa moeda ! Sú 
um passageiro leve que pagar de muUa 103s, moeda 
forte, u que equivale a mala de 20BSO00 de moeda bra 
li leira. 

SECÇÃO PARTICULAR 
desd*   1 do  mei 

Mof^'-ialrlni—O aDisnos noticia que fôrs ip- 
forniado de ler lallFCido a Si na treguczia do Espirito 
Saoto do Pinhal o sr. tenente HuUno Ávila Pereira Soa- 
res, líiendeiro, d'a^uelle município, 

Lé-se no mesmo jorna! .* 
«21 DE ACOSTO—F.sla dala S memorável para esta 

cidade, por sor aaoniiersario da inauguração da linha 
férrea Migyana. 

JA ha um aimo que é para nos uma realidade esse 
grande melhoramecio lecomulur, que nos conduz aos 
porias maritimos o transporta a producção desta Im- 
Eorlanle zona aos  rnErcados Ci.n'umid^.ies. 

Um Eslrondoío hurrah deie ser leianlada pato povo 
Mogyano cm laudaçio ao primeiro Bnni'eriaria da 
Inauguração da lioha [errea que com justiça tem aido 
ttenominada pelos proflssiooaes—i>stradB typo > 

Surocaba—ülzo 'ypanemai do 20 ; 
■NuVA i:<DusTRU—Estiveram nesta ridada trei indi'l- 

duppi, que, diiem nos, residentes em Saotm, alheiando 
|]lhas do Jerufalem. para, certamente, Inrmar algum 
serralho, ou paia melhor iiiduir os IiegueiíS de certo 
hnlel d'aquella cidade. 

Itecnmmeodamos a imoralidades do eclo a quem 
compeiir- 

f^amplnas —Poucas tio ai noticia*   vindas bori- 
tem. , 

—Cooitava que o tr. Schumann, cmpretirio da 
companhia da phenomenot, ia dar um b>-neQcia tt 
dusi locitdidei allemãs >lue alli eiiitem austentando 
duai eicolii de lostrucçlj primaria com muito bom 
teiullado. 

Bragança —Lí-ie no Aroganlino de 20 : 
iPeiuNt.lTO — Aote hontem it ã horaa. Klorínda 

di 1*1 recrbera de Pedro Aotonio Pereira ei-foarda 
pilrdil desta cidade, nma paiiC4la sobre a eabe;* que 
■ ctT'Ddeu gia'rmente 

Iilo deu>>e n- Liva pf < alím da puote, aeodo pr«- 
MQCiailo por diversas pe>i'>as. 

O 'Hetiaar  foi prtso logo depoít do eonflcto. 
liii labemoB K te fei auto de corpo da delicto oa 

edeiididai. 

pnsaaeeiros psra o  Rio — S'gul'am no 
dt* 2í. a bvido d<i j1Ii».ui»ei(DiDie< : 

Liu io-t Frrieira. lua ter.bora. O Htioi meonrei r 
2 ncrava*. d. L»radia Barbiju Frrreiif, d. llarga' 
fida U-n 1, Jj»í IW'Oa'iiioo dí S»nn>, AVJIBW Jsté 
Vai iuBwr. Jc4< Bufpwd, Om-r.i* Al'arri j U<>mei, 
D^atffn frtatai" T«ie"". MiD)*l Jo** TriontO, 
Jotf OarB. 1I*D<KI Mailii*. Uanorl Fiauritcd M'■•*>*. 
Lamai Bifnw. Ili-wíl Dairia rttra: Icài BipiitU 
Barreio, Adalli Aíoi, i. llouLu Avi.4ro<e. Jua- 
qalM Ii3*í fifb'O üib^, á. lfa»,*la Ijeaciod* Araaji 
• Silva «sal oit>,lliaofl Haoii. 

ffalcidio rm   MloBia - U-M   BO i^mtl O 

•^t anU ã'& 4at PTOI'. «a a' (ii**la í^ nüUa 
j^k-t-:^ R'eal. fi«u r-.i±a^ o t cravo Btt«<icln. 
í« *l««»a»*ai-l»í««a/f»>*-»*- Sa mt«U **^>*- 
l«Malaia* nt MuM atinja U «acKtra*», 

ltupecerl«a 

Uom paimo li a poiiaria do eícellentissímo (Joveroo 
da província, dirigida a câmara municipal da villa de 
Saoio Amare, coiD data de 20 du Juoho e publicada 
no Diário dt S. Paulo de Ode Julho proximo passado, 
sobre o ju zado de paz desta íreguezla. 

Disso que h ci m patmo a referida portaria, não pela 
decisão dada pelo eicelientissimo governo, müs sim 
por ser eiigido aqpieli» acto pelo ir. Antônio blalhlai 
de Oliveira, que em Agosto da anoo proiirao p sía- 
da,quB(iB que eu.camo seu supplenio no juizado de paz 
aervDie em uma juttiDcaçío quo elle queila fazer para 
isentar um eeu Ilibo do aerviço do eierciio, ao que 
neguei-me, declsiandolhe quu ainda não tluha i res- 
tado jurameoto e por isio não lhe podia servir na- 
quell,! occafião, na mesma portaria declare o aicel- 
lenlisiimu governo, 'que tiáo senda a folia dt jura- 
mtnio do Itrceiro elflo dfvida a excu:a do cargo. 
como informara agiiella câmara, mat aim a aiciiicia, 
não ha ra:ãD poro qat iiáo poiia lir agura juram 
tniado • 

Ora eita 1 P..ÍS a illuslriasiioa câmara do Santo 
Amaro aireveu-iR a dt' essa infarmaçãu ai eiielleo- 
tii-imo guvrnii T E' incrível I 

Pol> desdd 1 de Janeiro de 1S73 sté 2ll de Junho 
de uno, o senhor Américo Antonio de Moraes, 3' 
votado para juii de pai, Citeve auzeul:) do muni' 
cipio ? 

Que responda a isto oeicilvlo do juiz da paz desta 
freguezia, como escri*ã'> e vereadurq-je é. 

E'lrrdsdequu u ir. Auiericu fdi >ua< (lageoi as 
cidades do Norte quasi quH aauualmrnta, mãi a aua 
auiencia otoricede dn dous mezes em cada aoDO. t 
cumo não eiorceu o cargo no anno que lhe compelia, 
nrm prestou juramento delle, provado ealá que o 
meimofr. Américo regeitou o caigo de ju>zda paz, 
assim como o I'z com   a suppleocia  da lubdelegicii. 

Prestando agora Juramnalo o sr. Americu, |qu4 t u 
terceira loUdo, perguoU-ie para servir em que 
aono T 

Qiem é o reiponsivel peta falta da Juramento 
do ar. Ameiico, no desuno de Uea aonoa e seli me- 
ies v 

5erl juilo qua o it. America preste Juramento «gora 
para d»i'ane o >r. Antonio Uathiat de Oliveira ser 
juii da paz perpetuo aail« (rrgutila v 

Pa-a que irrve o tit'jio da ^ stipplentu — aa ar- 
dem da vutaçao T 

Mo Carmo Pavliilano da 23 de Idlhn proiino 
(iliudo, fiD leu noucario, veia um arijgo s<b a epi- 
g'lphe — Pfprrlau tm limpo, — o qual Iraundo do 
pirvfEif asiumptd, («correu i:ene om engano, e por 
11» o iriiCro. 

for (•!« irtig > u v( que o Jpiii de pai qie r'oao- 
no4 o cargo naoé o (^ Antoau Miríada OhveUJ, 
aJ( tiiD o tnlriio. Am>noi ABionU da Mtiraef, e 
ela In ^f aoircaa. O quarto Jjil d» pai china-S' 
AotacM Mathia* drOliirira. • nt« lú qa<ea, teslo 
nefcloo iifoipío car[4 ao pdseiio • oo tt(uad> 
tnít. c><n" tafiUatr, ••at larcnro aaao ciso lesal, 
rrK*i«3lí« »pi riívU-B-iHiTo cav<T04 coil'a o t*«ia 
d* t<t *a atcuda a iuiud-^ta a» qsaiLa asaa qM 
Ih* CP<a;ena. 

t^fottr-a* d-»£aíir t»* Mwpr» stU^ ao H™*» 
nOHiia^-f Ki4v(s44, »a> ^attgat» bçf r/fm^^n 
• «M paitaS^ at* • (refacsa,  «aia fM tO* * atai 

fiiítt José dos Cnmpns 

Sr. redactor 

Torna-se cada vei mais Erive e melindroia a nrssa 
situação politica p-lo brulal e abusivo procedimento de 
nossas imparcises auloridad-s. que, além do abusar d» 
eitrcma bondade de um povo tolerante o ainigo da 
l-i, violam os S4PU8 m.iis saRi.idos direitos, snphisman- 
do d» um modo verdadeirsminte inlame a ler, e em- 
pregando todos os meios immorses, de que ppidem lem- 
brar-se, para coasil-o a obrsçir o desníoralisadu par- 
tido, que se diz—do governo. 

Cada dia. um novo g^iero de perieguiçü-?s appare- 
ce ; o povo pnde I'm vão, remédio para si'us males, 
p' de a ejecuçào da lei e pede justiça. Ninguém o at- 
tpnde 1 . 

O egoísmo, a h-'ulalidsde e pequenez de cspírilo de 
alguns indivíduos, que tudo íacriílcam ao seu próprio 
interes'e, vão ppiuco a pouco indignando "psie pnvo 
picillcn, qu" nâ.i púJe, nem deve curvar-se aos inla- 
mi'f capuchos desse pe'lueno grupo a que impropria- 
mente chamamos—eiccuioros da lei—promoter es da 
justiça. 

Esses indivíduos, ni^m lo quer tem a ciragem da 
tornar-se rejppinsaieis por seu" actos; procuram pra- 
tical-os do um modo tal. e com tão disfarçada hipo- 
crisia, que, o poío,;Crcdulo, facil do ser enganado, tu- 
do nceila. "^ 

O seguinte field prova cahalnienle o que acabo de 
diz"r. Foi ultimamente numendo 1," buppl"n1e do 
jubdeleKado da fregueiis d" Lluquira, um individuo, 
que, além de não sober, senão asaignar muitu mal o 
seu nome, não tem as qualidades precisis para eier- 
cer um cirgo puhticp', muilu principalmente na quadra 
melindrosa que alravessamo», que, o gorei no devia ter 
a maior caulella possivi-l, nas iiomeaçõís de seus agen- 
tes 

Esto individuo, que não ti^m hábil ilações, que nlio 
tem uma condu'ia ri'gular, foi proposto ao ixrn pre- 
sidente da província, como apto para ter um repreaen- 
t-nie do governa. 

Kiv a má fé de quem propôa homens desta ordem, 
para eiercer cargos públicos, embora a sorte do povo 
seja iãcrillcada ao s^u brutal deg<>ja. 

O eim. presidente da província, não merer.p por isto 
censura alguma : nomi'uu-o segutido as inlormações 
que teve, e em boa fé : cunsuiamos ãt|uellus que illu- 
dem a outrem, tem refli.'ctir no mesquinho papel que 
representam—muntindo dtpscaradamautn. 

Esta Bulii'idad <~o 1.° <i:ppleiiln da siibdilegad» do 
Ituquira, talvez lo!se um bom leitor de alguma Isten- 
da. e não uma auloiidade. 

lito é 1 verdade; a linguagem de que uso, é Iscmp- 
ts de paiiões, como provo, transcrevendo aqui um tre- 
cho de um,i Carla que ma foi dirigida por um amigo, 
liberal, ri'sidenlu naqurlia t eguniis. Eil-n ; 

I « O subdelegado promclte-uos—prisüo, fitrros, ra- 
crutamenlo, o procura encher de terror este pobre po- 
vo, dizendo que a eleição será tuila a bala, pãu.e faca.» 

Sua K.igGíiade o Imperador, ri'Cjmmendoria aos seus 
reprpíHcilanlOí, que Busleiilasfem ' a- sua palavra de 
hoiiiB —cipm bílu, [áo e íaca ? 1. 

São estes oe icntimentoa maoifesladoa pelo governo, 
no aviso circular de 4 de Janeiro do corrente anno T 

Conlinuaião a I'lciccr cargos   publicas entes liidiil- 
dui^s, escipJhtdo4 d" mâ fá, para servirem de LJistrumen- 
tos á certos indivíduos, cobarde', que não lem a preci- 
sa ciragem  de eiercer por si, suas infames vinganças? 

EiiD. sr, dr. presidente da provinda—providencias I. 
Küles lados podem ti-r resultados muito funesloa. 
O pDvn não quor, scnSo as garanlina que  a  Ccnsti- 

tuiçto oITereco.    Isto é justo e o povo tem o diieito de 
eiigir.    E'peremos I. 

S, José 27 de Agoalo do 3810. 

G. 

dillercnlef pontos da província, nüo iliílsnlo ter a od- 
miniiliBçâo fjcilitodo o rerepçâo dellips alé a ultima 
hora. em que começa o ultimo ferho das molas, quo 
sendo trantmittidas pelas linhas térreas, nao podem 
sotTrer espora lem vido preterida a remessa de grnnd- 
quantídadn de jornses : sobresahindo oa de uma typo- 
graphia que remettendo os jornofa, diiigiiloa fis po-. 
vopçõea da Marinhe emmaçadoa os números do dia 4 ã 
0 do corrente já q^iando as malas csíarõo fecbadoa 
tiverio de ficar poro serem expedidas pelo correio do 
d'B 15 ; e aiida hnje uma outra ijpographia, teodo 
remi-ltido para as povoiçò^ps do noite da província, os 
jornaes ã seoa asílgnamea, depois do ler paitido o 
correio lerão de 3',juir 8 29 oa da linha e os dos 
ramueí, que sâo de 6 cm 5 dias, quando for (ccaijâo 
propiia. 

A Bdminiítracin pede aos dignos gerenlea  das lypo- 
craphias, o  auxilio do que carece  neste ramo do ser- 

'Administracão do correio de S.'Paulo, 21 do .Agosto 
de 18"e. ' „   „ 

Ocontidor.-^/i. A. Pinto de J/índonfo. 3—2 

Pela directoria das obras militares e em virlude de 
or.íem do «pimo. presilente rommunieada á direc- 
toria em ipffiiio do ajudante d'orJens de hojo datado 
e sob n. 333, sía cinv'.eadoa concurienies com o prazo 
de quinze d>na o cnntnr da piesoiite dala pnra a eicu- 
çào aos concertos das biiias ila cavalh-rça do quartel 
de linha orçados na quantia de i;í"PsOuO 

As bases do canliai-lo, instrurções c plano das 
obras podem ser consuliailos na mesma directoria á 
rua da Cadflj n. II em todos oa dias utois. 

Direeioil.i das obras militares, S. Paulo 25 do Agosto 
de Ití-iG. 

lltarlq'ie Luiz de A:cctdo Itarqntt 
Major director inIetÍDD. 

Pela direcloria das nhras uiililarea e em virtude do 
avião do ministério da Guerrn de 7 do corrente e orJom 
ria presidência trnnsmittida a morna directoria em 
oUlcio do njudaiitii de ordens s<b n. 330 desta data, 
:áo convocados concurrenles t cunslriicçòo de ccle- 
lulas pira prisões no quarlel de linha desta capital, 
orçadas na quantia de hlOlSOSã. As propostas acrão 
em carta lípchada e unlregiiea na mesma directoria í 
rui da CadO.i n. 11 até o dia 4 do mr<z de S>>tcaibra 
O pUnu da obra e bases do contracta e inslrucçôes para 
essa cxccu ão podarão ser consultadas pelos propo- 
□entea na mosma directoria em lodos os dias utela. 

tlirertoria daa obras militares, S. Paulu 23 de Agosto 
do 1B70. 

Ilenriqift Z.uti de Astvtdo  Uarqiut. 
Major director inlurino.     5—4 

Llsln ecrni rins clrIitili\r>H iln pnrotitlln 
dii CiiiiswIiL^M'iii, (|)iiiiiiit;ftiliiK vu(ii<i(ea 
pclu Jiinlii aiuululiiikl em Hua prlniel- 
va reunlüu eui ISVti 

15. ° QUMnemlo 

213-Francisco Elias da Silva, 4'J annoi, casado, la- 
vrador, não sabe ler, não£ i-legivel, Qlhj de Joaquim 
Ehas da Silvsj llarra Punda, 3000 de renda presumida. 

S43—Pvancisco Uarbosa da Penha, 24 ãonoa. casado, 
oleiro, n^o Babo lor, não 6 elegível,   lllho de Julo tie- 
ilddlcia   Elarbasa,: tlsrra funda, 'SOOjl da renda presu- 
mida. 

244—Joié Pedro de Grito Galvòa de Moura Lacerda, 
40 annos, casado, lavrador, sabu ler, elegível, lilho do 
coronel Joié Pedro Galvão, liaria Funda, <100Í do rco- 
d: presumida. 

245—Jo!é Joaquim Franco, 50 annos, casado, lavra- 
dor, aabe ler, não é elegível, lllho de Joaquim de Sou- 
za Franco, Palmeiras, 300S de renda presumida. 

240—Joié Uanui'l da Stlva. i>^ annoa, casado, nego- 
cianle, aabe ler, n£o é eleaivel. lllho do Francisco Tho« 
maz ds Silva, Palmeiras, SOOg dn renda presumida. 

247—José Maria lionediciu, 32 annos, viuvo, lavra- 
dor, não sabe ler, nâu é nlegivel, riihu de Antônio da 
Silva liuoQii, Palmoira*. 300ã de renda presumida. 

248—José Francisco üoiges, 51 aunos, casado, car- 
pinteiro, não sabe ler, não é elegível, lllho de Francis- 
co dos Santos da Silveira, Palmeiras, 300s de renda 
presumida 

24!) -Joié Bonedirlo Darbosa, 52 annos, viuro, olei- 
ro, não sabe ler, não é elegível, lllho de Mariano do 
Esp rito Santo, Uirra Funda, 300S da reoda presu- 
mida. 

250—Jesuino Rodrigues Funchal, 52 annos, casado, 
l.ivridnr, sabpi ler, nAo é elegível, filho de Joié Iludrl- 
guea Funchal, llarra Funda. 3005 dn renda presumida. 

35i - Joaquim Antonio Uueno. 57 annoi. viuvo, la- 
vrador, nto sabe ler, não é elegível, lllho do Antonio 
da Silva Bueno, Üarra Funda, SCOjJ de ronda presu- 
mida. 

252—João Giincdicto Uarbosa, 41 annoa, viuvo, olei- 
ro, não sabe ler, não é elegível, filho de Mariano do 
Espirito Saoto, Dim Funda, 300S de reoda pretu- 
mídi. 

2Õ3—Manoel du Sacramenlo, 45 annoa, caiado, la- 
vrador, sabe ler, não é el-pgivel. Iilho de Ricardo da 
Annunciaça >, Garra Funda,'JOOs de renda prriumlda. 

2ÓI —Pautu  dus   Aiiji»,  37 aunai, ca-adu, lavrador, 
nãpi   sabe ler,  el'givel,     lllho   do    Maria   Dentdictft 
da Silva, Üarra Funda, 500$ do renda conhecida. 

10." ouaniEtnÃo 

250—Antonio Uanoetda Silveira. 35 anoos,folleiro, 
lavrador, aabe ler. elegível. Qlho da Joií Plorisoo da 
Cunha, Agua tlianca. 400S do reoda cnohecida. 

25S—Vnselmo Franciico de Asiii, 27 anoos.solleito, 
carp nt'lro, labe ler, oio 6 elegível, (ilho de Francisco 
de Paula Anis, Agua Uranu, 2)>03 de renda presu- 
mida. 

259-Beo'idícta Gueao do Amaral, 23annâi,solleiro. 
lavrador, oio ssb« ler, nlo é elegível. Olho de Aotoolo 
Bueao do AiUaral, Agua Urtaca, 300S de renda preiu- 
roida. 

2ij0—Benedicto Aatooio dos Santos, 30 aaoot, casa- 
do, lavrador, alo aabe ler, cio é ftettivsl. Mho ifp- Joa- 
quim Salgado, Agua Elraoca, SOOf da tenda ptciit- 
mída. ' 

201 - Dento Joio do Espirito Santo [ilferrs]. 30 
anouf, catado, empregado, labo ter, elegível, alho d* 
João Ussdolpbo, Agua Branca, COOi da (toda ptasn- 
oudi. 

mi—Cttlai Ji-ié de Carvalho, 4fi IDDOS. lottelro, 
DfgjciiDte. ube ter, ciot tlrgttrí. üIIMI d« Jv*é Car- 
•aib.j da S^va, Agua Bttoea, 3001 da nada prMfl- 
nida 

i^—FtasdKo dot Patso* CioUrt P*fllead«. 40 
aosov, citado. lavrilor. aabe [tf, aloéet^vtl, Uba 
d< Joio G-.>u<art reslrad», Afu Braaca. 3D0f d« r«a< 
da fFioa-ii. 

Kl—l^la Cart» CoaUrt fratnio, 33 aaaa*, casa- 
sTXltada ■ prrc#(v.t)da   rr-Ema. di, Iaiia4'>r, sib* Irt, oto é (Irfivil.fillM da Jaaqcia 

E. *f»*t»<-<.,t> itiait=.-.lj itíialiu:íM knt*t- C*iUn r<«UiAi, AauUcão, 300$ A* aaáa fttt*- 
Lí*fi.,Un «aa fcat-a wtitrdw. —pM Ujtnt^  faa mtiâ. 

Sanlo Antnnlo ila Cacltodra 

CASAM F.NTO 

A' 15 do corrente, ãs 5 horas da larde, recabersm- 
se em matrimonio, na egrrja matriz da viHi de Santo 
Aiitnoto da Cachoeira, n illm. »r. Anlonlo AluianJri- 
no Alpoim, residenie em llraBsrpja, ea eim." st." d. 
Amália llaibuia da Cunha, Dlha do d í> ti neto ar. cipi- 
tlo José Joaquim da Sdra Garres. 

Aos dignos cônjuges mil parabéns e a toaior somma 
pnaiivel da vcniurat. 

üm amiço sincero. 

Snnto Anlonlo da Cnvlioelra 

L'jcss Dsrbozi de Assis Gonçslres repassado de ddr 
pela ooticia do passamento de seu prezado e verdadei- 
ro amig'1, Fraociico Leite de O ivcira, reiidenle no 
I'atrocinio de Santa Iiabal, convida a feus amigos aos 
do Doado psri uoia mlisa que na vgrrjv matrii desta 
Tilli, manda dia*r, no dia S da Setenibro Is 8 horas 
da manhã, em suUragio da alma do finada. 

Santo Antônio da Cachoeira 93 de Agosto da 1870. 

EDiTAES 
Serrlfo Inoalal 

De ordem io illm. sr. a4mio tlrador do* correíoi di 
(ironoci-. ísi-te pgblico para eooh'timefito das pes- 
■oulqaeiaialcrrstar.qi: sealo cinitaot'nie'ite t'a- 
ndos ao catr*i<M niaço' de tamaes, dirixd<xl paizr* 
atlraBgnr-4, o ta irllj I' (.Trior ao porV) ronvfDeíi>- 
at-li, I'll J ns«4 J ptoa-s, a^im S*IItJo«. de Qcjr reii- 
dp» aa trpartifio, og i»rl« d'ser d^«liid>" do liio 
de Ji^eun. se ali I mat Ler o-a ppina insaQbral^ : 
c ««n J-i d fS -il raaVcir *• itr» ai^M ó* Jornar* si > 
rmrU4>4pHaai]paea.b*a oa p-.sf»s (urtjcolares 
mi^ ^^ieri • airãiaW/at^a «ftea-itUl c» asa leiBtl- 
ualM p«r>  rrparsrrm ■ fil>a exaaentAs, danda «ai 

- '.r*CÍ'. l^-JiT*». . 'j^f£í ZA^ -.aà:_ti!b!í-.^*^.^£í:..,-jS-Ji;i^«i=;^4£ds^^ 



"■ :V.,"-^p.V"."-^''    ■ -v.-.i-;.. -■' "tr, J- . 

305—Joüo Antonio Dominauos, Í2 oniios, cnsfldn, 
Iflifodor, naosobolur, nio 6 nlegl>iO, nlho do Higuol 
DomingFins, Agoa lirancn. 200S do rimd» proBumida. 

SUO—Jolo Viloibo do Snnlo Rois, 30 nnoos, pondu, 
profeisor publico, sobu lor, el"glri!l, [ilhn do Antonlu 
Aloila do  Almoldo,  AKUB Ilranca, OoDS.der rondd co- .-  Almoldo,  AguB Lranci, 050B,der roodu 
nnpclda. 

207—Jofio Antonio da Cunlia Lima (nlfnroi), 28 on- 
Doa, soUoiro, tHiRnElanle, eabn ior, oleBlfel, Iillio do 
Antonio da Cuoha Lima, Ajjua Utanca, AOOg do tundi» 
presumida. 

208—José Plorianit du Tulodo, 48 annoB, caiodn, la- 
*radiir, nAo sabe lor, nao ã til^'girel, IIIIio do 51lgupl 
OomlngiiOB, 4(iua Branca. 2000 de renda pregumlda. 

2(10—Jusé  VlconlG dp Morei's, fiO annos, oaaado, la- 

211-Jo.-ii(iiim Jo!6 ÃivpB, íõ »nno9, cosadii, lavra- 
dor, nflo iobij lor, não 6 oloslvel, ílUio do Jure Luii 
Gondal'os, A^iio llriincn, SilOg do rondo proiumlds. 

212 -Joo(|uini Antonio Mariano, 44 an nos, casado, 
laTradar, nfia sibe Icr, nAo ê "legível, llllio du Ignaciu 
Antonio MoHana, Agua Urnnca, SOnS du ronda priisur 
midn. 

2":i —Liiii Antrinio do Harms Junior, '33 annna, casa- 
do, lavrador, aabu Icr, nDn 6 I'litgivol, llllio do Lniz An- 
tonio d't IJarros, Agus llranca, 2000 du rcnda prosu- 
iiiidn. 

271-Luiz 

.y:.- 
CUHKKIO I'AULlSTvnU 

«II—1.UIZ rmiilo do Aiovcd'', 27 anno*, sullciro, 
omprocodti, sohn lor, p|i'[;ivel, Itlho d« d. Maria llila, 
Agnn Uianca, \:l)OnS di' ronda prnsomida. 

275 Lcouardii I'lrfx llrii>iii), V5 annu<', caiadn, nlti- 
ro, naoiflbo Inr, não (^ id^uivid, llllnidu Manovl I'itos' 
lloonn, Agua ilfonca. II lOg du londa gircstiniiila. 

27Ü-Matlilag íaíé n<igiit!ira (illoroí), 41 annoa, 
casado, nogudniito, etbo lor, oli-glvcl, llili» du JUB- 
qiiim IVIarlono Noguuira, Agua Jiranca, 10U£I do ruiida 
conhpcida. 

277—Homlo Jofó du Niisuliiiunto, 30 onhuj, casado, 
lavrador, nüo rnbu lor, iiãu d oitgivol, ignora-so a ílha- 
çft >, íiOOS do icnda proaumida. 

17. °  (juíTiTUrníú 
278-Anlonlo JüS6 da Ilnsa, 47 annoa, caaado, 1a- 

iradiir, aabo lor, nnú í cti'glvol, Uliiu do Comillu du 
lul. 1'iubolruB 3U0g do rundii nrusunilia. 

2711-Antônio iHanoül dn tíiiurrn, 42 annos, caaado, 
negociante, nAosabo ler, niu i elpgiviH, IDIio de I''rau- 
claco XavIur da GuUffn, I'mhriroa, JOOfi du (onda co- 
nlieclda. 

awo -r.iieonio Vielfa du Modoiroa, 40annoa, eolleiro, 
lovrodor. "'bn (or, eli'giVH), llllio do luaijuim Mario de 
Oilvuiro, I'liilii' roa, iOÜJI do rendo presumida. 

28k-FiaiiCiica Anluniu do Uarios, 51 annos,casado, 
Iiaatador, nAn labo lur, n3o É elegível, ignora-su a II- 
lafAo, finbuiroi, ^(IDg do renda pruaumlda, 

MSa—Jof6 do U;irrus, ü.i annoi, caaiido. Isvrodof, 
aabo Icr, nAu 6 eloglrnl, lilho de fraticljcu Aiitunio do 
IJarroj, I'mliBlriia, IJOOS du ronda pn'aiiiiilda. 

2a'J—Jos6 Jooiiuim du Moraes, 40 aouus, viuvo, ou- 
g iclanlo, anbo lor, rlrgivul, Igriora-so a UllaiAD, I'l- 
ubolroa, 4008 ^^ rcnda presumida. 

2S1—Joaé Antonio du Aodrado, 31 annns, ciaado, 
lavrador, uio labu Inr, nAo A cii'givot, Qlho do Francis- 
co JoaA do Aodradc, HiDlicirog, 3000 do tenda prosu- 
mida. 

385-Joaguim Forreira da llais, 53 annoa, caaado, 
(fl7ijndnifO, aabo ief, olcgivol, iapolt-íp.," .«""»>.-' 
Aüiia H^'no»^l-O0oa JnmiiiaÉorttlGCldB. 

aálS-Jolo do Siiuza Carvalho Junior, cccluilaslfco, 
pfoííísor publico, Bíbí ler, ol^gívol, Olho do major 
Joáo do Soma Carva ho, 1'lnholru», 1:0000 de tenda 
Ci>nhDClda. .    , 

2S7-Joíiilno JOSé da Sdva, 40 annos, casado, avro- 
dof. nAo iab.i lor, oío ú ol-glvol, lllho do Migu»! Oo- 
ininuiios, 1'inhel o»,200S du renda pisiumida. 

a^-l-edro Porolta da Silva, 30 aooos caaado, 
neguciaiile, aabo ler, nSo 6 »li>g.vol, Ulho de FJaulorM 
PorehDda Silva, Pmhi.iro»,30uSd« "odJ canhaiilda. 

28B—PudroCotiOj da Silvolfa, 55 anr.oi, casado, ia- 
Ytanur, nau aabe lit. n»o & OIPKIVBI. Ilibo do Salvador 
Confia de Uarrt», Pliihelroa. aoOS de ronda pieiumlda. 

2nO-Si1vDalta da S;lva, 70 ainiuí, ínaadu, «inalo, 
Dto aabo ler. nflo é elugvel, UIbo du Joui)ui<o Mariano 
da tíuerra, I'loheiros, 2000 de londa presumida. 

WOUÍIITEUIÍI 
201—Antonio Bento de Uorba, 41 anona, caiodo, la- 

vrador, nAo .abe ler. oSo fi el-glTel.niho do Antonio 
Manoel, Pinheiros, 300S áe ronda pto-uniida. 

202—Antonio Uunodicto de Oliveira. 4d aono", lui- 
toiro, «egecianle, ..be ler, nào é elegível, íllho de 
Fanciicodol'aula, l'inbelro.,200S d»   rend,  p.osu- 

""iiaá-ADlonio Maouol Jo Olifoira. 04 <^"^°\""'''jr- 
lanniJor nfco »abe lor, oio 6 oleg'"l. Olho do Fran 
cisco dToTveír. Ff.lM. h»hoiro.,200í  do tenda pro. 

'"atll-Aülonio Lnlíde Lima, Dl annoi t'"ào Jo- 
vtadof,  nio  aabe  ler, nâo fi elegível, Olho do Uti dn 
Lima. Pinheiro.. 2003 de 'Z'''"'"!^"''-      „..rt„ 2ü5-AolonloSIarliD.daUocha.  ^ anno,   casado 
livíador, nAo «ab« ler. nio 6 el.'g.Bl, fllho do ViceDle 
Hatiin»  dallocha.   Pínheln.s, atIOS do renda pt«u- 

""â'ó -Antonio P.rra •Íi^'l"'.^\'''°T;"l't'rlü' 
eeicio. Pinheiro,. 200J d- rend, pr«omidi. 

^lUenediclo Aolonio d- "l'"'"', 3,' "r"".'; 
««rta   Imvraíor. n»0 .abe ier. nAo í tlegi-l, niho da 

^'^-l';,oin, X.vl.r d* «ir.oda. 41 afloo., «..do. 
la.^or 010 -abe l.r, nío é el»«l.;Ullho d. Vi«nto 
Xivior</aMit»nd.. Pioboifo., aOOS d«  tenda  pre.u- 

'°293-PedtoChrl.ldoN»si!rDenH,13aonot.S"|i«lto. 
JavMd-r: X ..b« lor, .legl.rl. D.hod. Ha-hu. Ulo», 
PiohPirof 4005 dl tendi cuobecldi. 

aOT-SibmoP.rí.d.Sil'1.21 MOO.. WI"'". ^ 
Ttado'. Sío ..b. ler. nlo í HíB-"'. <""» "j '«* ^' 
Cone«iíío, Piobiitw. 300| di reoda piwxioiíi. 

19,'»   onttJBMlO 
aol-CiDdi4«ll»>Uõode Brito, (O "O'». f^^^- 

UvVidor, mo aabe l»f. o»o « *r«U Olho ^'/"J^' 
« AotoSio i* BriK», Kiolwiro», 300J d« i»od* pt«o- 

"Si-rriiKlwo Cottít  C-P«llo».  53 anw. flavo 

Sins.. l-ÉBb-r*.. l 0001 d. •^^.'-"''•'ií'-,^ 
,ia^ B;rxi.Ot#,"b-l»r.i>*íí lUíP-r!;'«»•"■*•« 
flluei,, P.»l.«uo«.3>«á.t.«diMQl«aii.         

riTbl!^ Smn U Oaws». P«t>«w.. 3»J d* »w). 

30lí—Joquim Monoel de l.'arvnlbo. 02 annna, casado, 
ni>Kueiaiii sabu ler. elngltpj, Ülho do Franolicii ThO' 
mú du Catalhó. 1'iiihelios, 8U0S do  ronda cotihrclda. 

307—Joquim Antônio, 60 oiino", casadn, carioiio, 
nAn sibe l|; oAo ã elegível, Igonra-se a lIllaçAo, t\- 
nhalrng, w& du renda prosumlda. 

/ms-jult Joié Evaniiollsla, 45 annoa, aollnlro, la- 
vrador, nAJ^be ler. nAo 6 p|<>give1, llllio da [tiinedlcto 
de Aasum[Ü<i, I'iuli-^iiD.s 300g di> renda preaumlda, 

300 -Jod Manoel du Oliveira llortn, 48 ann^a. aol- 
loiro, lavroor, nàoaahe lor, nAo é el-alvol, lllho de 
loroi^modUliveira lloila, Hinlieirua, 3000 do tenda 
prosnmlda.l 

aio-josííoaqulin Mendca, OGannop, viuvo, lavra- 
dor, uAi) salr^ior.iiAu Ê oii'givul, llllio de Jgnacio Men- 
des, flnliclrsi âOOg de reiidn prnsumlda. 

311—Mantó Jnsfi liiitnordPS, 40 nin"a, caindo, nn- 
(foclanlo, mbslur, iiio é c|pKÍ>i'l. filho doGeilrodes 
Maria do Jes^.flnliiiiroa, 3000 do  renda   prosumida. 

312—1'aulobsé de Araújo,'W onnns, solteiro, la- 
vrador. iiAo sai" l»r, iiAu 6 elegível,íllho do Gertrudes 
Maria de Jesiri,;)OO0 de renda prnrumidn. 

3l3~l'riiJepB da Olivoira Padilha, 41 annos, sol- 
tfilri>, lavrndoiiulii sabe ler, nflo ê elp^ivel, Olho de 
Jnãü;de Ulivolral'rcti-i, Piolioiroa, 3000 de ronda pio- 
sumida, 

314—Vicenlilíavlorilo Miranda, 37 annos, cu,ado, 
Ijvioiliir, nAo r»]" Ipr, nflu È elegível, lilhü de Manoel 
de Mntsi'S, 3OO0do leiid» presumido. 

Sula dna su»6;s da Junta njiinieipnl nn paçn da co- 
rnara niiinlcipoldn ü, I'aiito, 10 du Julbo du 1B70. 

3oü CanUúo de A^ci'eda Marques, presidente. 
Anliiiii(ia Silua I'rada. 
Indaledi Randotiiha Fiijutira da Aguiar. 

5' linperatriK—SS 
lllPOUrO SUPPLICY, participo ao Rcspeilavnl Public d-to cooital, fl do iilo lor f "7"?'^^'í^« 

acaba deahrlto sou oslabeWcimcnlo, no qual veudorA por preço admUaveis ; objecto ^" "";%,^,V?oTum 
«oslos, brilhamos, objecloa do prata, rolugios de ouro, o ditoa il< prato, o muUos outros artigos, visto lor um 
aoitimentn complulo d.! ludo. _        ,_ , _„. 

Voiide-se muito baraxo pnr sor casa nova o querer grangioD maior numero do l^fS^P^"'- .        . 
KncirrPga se du mondar I./.cr qualquer obra do ouro, ou prla. goronlmdo o perlelçao da mesma . aosim 

como  conci'rlos de re'ogioa. g   3 
Na iDDímD casa compro-se ouro,  prata, e brilhantes. 

Pliotograpliía Imcrícaiia 
AiiUsa de Carneird& Gaspar 

58—Rua da  Impenlriz —58 

 'atos ia 53?>000 ii «Iniria!!! 
Km esto ostabolecimcnto cumpletamonte reformodo coiitiniu-ao a Irabolhar por lodos os syslen^as photo- 

(•raiiliicos cunhOiidos. ,        .     i 
Tiriio-so retrains duado a mnís pequena miniiitum nló o lannnho noiiirji. 
Cnriservflo-ao as chnpaa (rhiehn) d.is  rotrj.toa tirados, parammpiessOi-s, pnr espaço «e /i onno'. 
lisie r-tobolucimenlo que conla 14 annos de exialoncia, pricurou e procurarú sompro sofsfner com oa 

seus irobsllios oa jiessuoa que o bonrão com i-ua Iregueiin 
Tmbnlho-so Indus os ilin." não imporLondo o H'mpo chuvosa ;„„„,„ ,„j. .   .„„  »„, 
Os «rs. nlioIut^riiphuH di> provÍii«ia, encünkorõo neste cal abule cimento ludo o que lor 

rnislcr para oa tiuballioa de iJhol..Brophia, como sejão :    Drogis, ute:isilioa etc   etc. ^ ^^ 
líncorrego-an de oiteommendas poro o liuropo^ ^_^ 

m\ u m 
58-RÜADES. BEWTO-õS 
Alpocos lovrad'ia do,coros c. ÜOO rs. 
Morim, peças com lü mulriio a ígOO ' rs, 
Camiio de cullariiihos im pi para homens um n íJJOU 
[litas boriladaa poro hnmoiis. uma 30000 
MailpiuB bronca, covado 320 
lieijd nnr branco, covado 320 
Cüttea do brim d'angoln o ISSOO 
llitos dl' brim, du Unha e algodão^; 1S200 

■ItOS     » • o « B0OOO 
Uitos    i>        '    a 30000 
Golcbaa do coros a 30UUO 
Uilas broncas a 30000 
Horinúd do cores, melro IJOOO 
AIpncoa du cotes, covailü 400 
(.hiiiclloa de liga 0 10800 
i:htta lorga, condo lUO 
Dita dita  covado 200 
Dita dita escuto,  cevado 210 
Algodão Bupurlur com 10 melroa, peço 20000 
I'amiiosde meia docorJAo, uma 000 
I'.'otonc bo'dndo para saii^ im-iro 10000 
Dito cnm pregos paro  sii os, " "I u ÜOO 
Kscossio marca biipj peça 'ii^ u 
[■ali'to's do pniin p^oto a 109 
mios de CDiemiro do cores a lüs 
Sdbretudoi de pano Jorrados  a 200 
AlROdúo, boiD, o ISBOOo ISBOfi 

^       ' DARATEZA REAL 

58-Uua de S. Bcnto-5S.i.i 

AÉtençfto 
Vonde-ro uma pirle do uma casi com chácara «ila 

am bom lu^'t ; para inlotmoçfle,, largo do Palocio 
n. O (corrieirol. 3   t 

islrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro 
NOVENAS E FESTA DA PENHA 

Pnço publico que tio diii 30 do corrente mez até o dia 7 de Setembro proximo 
ftiluro, inclusive, correráo tt;ens dittrioa entre a èstBCiio Hn Nr>r.B (.=! P«i.ln) e a PP- 
nlifl oonforine o hnrnrin  «liií»"' Tarde 

Purtirii do Norte (S. Patilo).   4 O 
Chppará a.  Penha... /i.ir> 
Portiri (Jfi Penha     CIS 
Cliegaril ao Norle     *>-30 

No din 8 de Setembro o trem fará repetidas viugeiia entre as mesmu eitaçflea 
tleaiie G borna da innnliâ áa U da tardu. 

Os preçoa dos bilbetca serão : 
Uillieteaingelo     lOrOOO 

»      de idn e volta      2©0OÜ 

Praça do juizo de auzentcs 
D.- ordem do illi". ir. dr. iuii de amentes, íi.ç<) pu- 

hlico quí'no diu 2 du Setembro pniiimo, ao nn'i» du 
i boria da ca-a das audiências, aerAo arrematada! por 
,|,,,m moiadur. du.» lelfa;. da '«í« bo'icjr.a MauS 
l Comp. ten lo uma do 2;0i)Uí. o ouira de l.OSlsJW 
riu. afffcadaJí» ao eipolio dj ílnaia «aria J.D-juin» 
de Oliveira S»|lc». 

S  Paulo, ao d« Ajotlnda IfiiH. J-' 
Ocscrirto.—Jíono(i£ii/rano dt Azictda ilarq-ut. 

S. I>ftulo, 28 de Agosto de I87tí. \V. nURNETT, 
liifipector do Trafego. ÍO 2 

Vi-nduso um cnm duns frentes e todo valado de Ini, 
lundu em CBda frenlo 2-;5 braças o du fundo liabraças 
Venle-se tambiim a fl0 a braça do qualquer das fron- 
109 com 48 broçiB de Ii.mlo ; eate terreno fi sitoado 
no flui da rua da Modco ju'ilo ao Prado de Lurridií ; 
pata irolarna rua du Ptincipo cura Américo l.aljJo 
.Duono. "~^ 

tA mesa a.lmiiiíalrallva da irm,nidado do glorioso 
S liiiiieJicto denla ridade. em demonslfaçào dB 
reconbpcimentn aus bunellcios pieulsdns & mesrna 
Irmandade pidu seu llnad.) irmio rim.Uarào do h. 

Iodo do ll.oCloro, manda ceU'brar mlisa por sua 
alma no díJ Ul dii cortei lo pelas 8 li horjs da maiihi 
lia tiiriHa du S. frandsro, por aer onnlvorsario de leu 
(.asiamectu : e para awislirero a este acto de cân- 
dida c rcbgiío. a dila m-ai eonviJi aos parent» e 
amigos do  llnaJo, asFegurando-lhoi sua gralldjo. 

Italsamo maravilhoso 
preparado 

RO 

Convento do Carmo da 
Corle 

^iS'iirSpuW P^ ««r ferida. .Hh» ,•-r,V;.^ 
.Se2í dníwl«»i«»i« p7t«U.<» J«i.aa«!«»-_j 

AttençSo 
Lembranças de S. Paulo 
ttàb» U $r.*ttat M píwM-íTííAi» ErtJír-, r« *» 

A   irmandade doa Pasiri deita   capital maod.> 
rent uma miasa. no r-^p-ftivo alLir, era jolrrago 
dl alma   do  wu oi  provedor e pr..teci..r, Ijarâo 
de S. Joio do Hii>-Cl»ro, ia  8 horas do dia 31 do 

co-tfnlo mrr, 3*   annivenirio do ) u  pasiamento. 
Pata «se acto teligioto ■  mcsi «dminutratiia con- 
vida ■ tidoi o» Itmào», nirenW o «migoa  do "jaJo. 

SpcríUriada Itmindada aos W di Ajoilo de IH70. 
OMCrtütio.—Santa  flaríarJ. 

a      Hiria do  Rourio e ana ÍjmilU agrmleetm  do 
Hiatlina d'almi ai pesTOii loe nieram a caridade 
I d* leimpaahir ao eeroitrrio  publico  o»  tcitoa 
^ norUi^ da soa IlINa Ililbiaa Uarii do Roíino, no 

dia S8 do earrrol'. e ronvidioi it mMroat para a nitlta 
doT." dia "joo »tr* cílfbrj la na  ígr-j»  do C0l>f'O 
00 dia 31 do coneolc, ái 8 h Jtas da maoU. 

Diplomas de volantes 
St «m^torio <J«I*,íOíMI adun»-e i 'eoJa por 

pf^í Bwdica, altuo» diplflwa» d< letasto jl íwa- 
dffnaip». .^_^___^^.^^—.^   

Aos lindos bahús! 
Jíttao t.v».!!'. íibriíJatf d* iwlus tneetai 

pari b«3«n » *'af«í»t fcrrtrjrrrp ^qulq^n co<3- 

mtOli «OülOC 
Ladtín 4« 1. Mo.   ua búio da b«(«14f rarif.   8 

ATTENÇAO 
Vende-se um negocio de aectoa e molhados, na rua 

da Quitauda n: 8, bem afreguciado, o cora commo- 
dos para família. 

S. Paulo, 58 do  Agosto do 1870. 3—2 

í/PIVUílí ftp """ P'"'" coilnt"*'™ ;   P"" '"- 
V mUm IJIli-JMj furmaçiica no largo da (jadfla u. 

3—3 

Seguro emprego de eapital 

Grande leilão de 
accoes 

da eompanhia de estrada 
de ferro Mogyana 

o   leiloeiio    Nobrrga    de   Almeida,  aaloritado 
Glo illm. >r, coronel Antoni<> Pro'oil llodoialho, 

juiJantp da cnmpi-hia de S'guroa tJotio t'suUila, 
fatl o leillo acima referido de CUO ac{ú'a da compa- 
nhia de eiirida de ferro Uonfani, con todas at roíra- 
dasrealisidaa, nodi* IS de üctcmbro do cor- 
rente a o no, ia II horai da oiaohl, no giaado siUo 
.|B raia da nu de Palácio □. 3. A riltada da íetro 
Uogjaoaé itieanitfitavt]menta uma dai maaImpor- 
tante* da proriocla de S. Pauto, e o wu capital fi 
ifannltdi pelo governo provincial rom o Joro da 7 K ao 
lano. Oi 1''!^ das ic^irt leilo feita* 1 vsatada doi 
tn, arremataatet, o* qiuei ficam com o direito a« 
Jitldejdo do («lUMlta corter.l«. H 

17I7\im7 Cl? ona nuhiaa para asou mio»* 
\C,.\UCrOr4 „„ g„ ^, .jtt«aS. Frao- 
çv*.    arfai'**  em tnf^ita enlato ;   nmpIiT    --'•■- 
.•ITetMend«  t»la   lursaua   (Mitra  Mptjt^ 
Ijtatrr  3.» a3'0 ictmfit oB   Bjr/ATai, du 
>fiU Iji'i'Cr'ihii f d r*   rnm n^ta miar. 

S. Paito, 31 de Ajatto d( liSTt. 

fwi. arfai'** tiD tnf^ita enlato ; tirafitr*, M>(-dt. 
.•ITetecenda t»l> lursaua (Mllra Mpt>»&'S. Idda 
Utatrr  3>lt3'0nttnlit oa   B)r/<Uai, duiumeole. 

3-3 

Gabinete de leitura 
U-RUA DAli|irstTntZ-20[3^b(ad«) 

Fapimcata ■<l»«l»*»   31-34 



De ordem do ir.miií^inio dr. ju'i d" dircitoirovedoí 
(aço publicu i[ue srlis-'p óiíi^ne-30 ü dia 1 Juíilembrn 
proiim'1 luluro   ti  ti  liiras il» (ninlii   para'er lugsi' 
a arrematação dA ra-'a sila A rua  Ali^;5rH ri   IríOm um 
(erítrio  unid",  i'■'líoceril'; /i   li-Tariç-i da (Irurta d. 
Brilos Mara l'iiitolju;áo, avaliada JI'T 1 
e  sob niijo   ral ir  lísf" •> laiii""  il'  Hi. 
oITtireiid i jicli i: <? i.ir llm.in  li'Tr.!' Ilioi.  A rjc.i W!i 
lugar  na noiiia ra'a, OíI !•' n j'iii'> i'r   tra" oiU'ri. 

S.  1'aiilii, íi-^ Ji'  ,*.-')'Ii) d.' 18^15 
n 'Ecritâo. — Juiijiiiii i'lrtiri de   distr 

ctUas. 

tu. Joaquina Fl.iri-bpli.i i'e Csnípi^Se í"' fa 
milia coavidnm ^e'l-f par-nli'" P sriiimj parJ as- 
sisiirt'iii unm in fsi du Iriy-'i'mn dia, para JP'=- 
caiiço da aliua d.; s":i spuiiiri- i-hora lo nyidn i^^i-f- 

rcs ^ia^|)^'l de Cam;iui IViiti'afo, '(n» 'iTár-iid' vn 
dia 3') do rorriTil". lia ' Hf'ji de SJMIJ liili'^'ii.n. i' " 
horas da rnnnliá.  \)i:^i-- ji II-a i-[■■ruamuni" |fnta.    22 

t'erdPU so na noil" du saUbalo 20 do cçrenlp da 
rua dl Coniiilui^áo ai-í a ruJ da llua-Visia, ^m niasíO 
ds chaves pPijiK-iias ri'iima argili ;   Ijniím (j achun e 
Íuizer enlrpHSr.p-jderi fji'li) na easa da mima rua da 

oa-Visto o. 32 suni 'gfBliíicado íe cxig r, 3—2 

Ue ordem da dirfcioria previno nos srs. sccioa que a 
frimeira sessão ordinária  do mez  du  Sateiibru  lerá 
ugar ni> sahbado  2 às T hora; da   larde  tii sala   daa 

sessões do iiislilulo 1 rua du Impetsdor n.   U. 
S.  Paulo 28 dfi AKOMO de ISIÜ. 
ü L'secrelario. —rfii)Q de Loareirn. 5—2 

Do dia 1 d.o proximo/ mez cie Betembro 
eiii diante correi-áõ os tf-ens eiitx»e S. Paxilo 
e B-José, deconrormidadecomoplano aloai- 
:xo declarado: 

Couipânbia Hlogyâna 
(Prolongamento) 
^> ■ clininatla de capllnes 

a 2, 4, 6,8,10,12.14,16,18, 20, 22, 24, 26,28, e 30 de Setembro. 

', José para S. 
a 1, 3, 5, 7, 9,11,13,15, 17,19, 2^, 23, 25, 27, e 29, do dito 

De S. Paulo par^ S. José 

10. 
lUãda uu u"* -- *- "*■   —    '  ,. 

CoDvido porlaolo aos srs. acrioniilai a reilitarcm 
as suas entradas ocsle.cscriptoriu uu no lianco Sler- 
canlii de Santo!. 

Escriplorio da Companhia Slug.vana, em Camp nai, 
]9do Agosto ;dG line. 

O secreta rio.—Corria Dias. 5—5 

Muila altenção! 
Muiiu atleocão! 

MuUa âíiencâo 
« 

Aolonio Ponlremoly, participa ao Itespeilavel l'u- 
bllco, qu4 de^de o mcz du hi\\\o On.lo, reuniu at suas 
duis rasas em uma sú.em frnnleoaliotel da Uuropa.sila 
í tua da Imperalfii n. f!i(, onde ;pus numerosos Irrgue- 
MS. enconlratlo um grande sorlinientu de miudeiaa por 
preços 0) mais raioaveis possíveis, bam como um lindo 
aoillmentn de gravatinlias de IA para senhoras, quH E« 
Tcudia a SOO IS , IJ, hoje se vende a 2R0 rs. cada uma. 
TCr para cier, espcrsmot a concurrencia. 10-6 

Alug;a-se a cata da rua da Uoa-Uorte n. S com 
bons commados para (amilia, a casa est& pinisda 

e forrada com papel, e quintal ; (tara tratar na Luz 
em casa do commendaüor.Prates. S—S 

ESTAÇÕES 

Kerosene 
Kerosene especial a 300 r*. a gariafa, café em grão 

■ 20o ri. 1 Ib. »(<• em pú garantido icm mlitura a 
3G0 ri. a Ib c 800 rs. o kitd, sábio espanhol luper- 
llOQ' * 200 ri. a Di, n^aurrSo, Ulhirim, lelría e 
(lireliah* ■ GOO rs a Ib, sal reOaidú a 000 rs. o 
Tjdro, «leite Kriiicu de 1 j n 11120 a garrafa dilo lia- 
iãno reQiudo a SOO ri, a garrafa. 

Em cana do Slourúo 10—3 
Ttaietfi dl Sé n.   15 em frente ao becco da* Uioa* 

r»íorte (S. Pauiu). 

AXogy das Or'uzes 

IParabyba 

jracat*e't>y. 

S. José 

ÍIA.MIA 
II.      m. 

Partida IO. 

Chegada 11.3S 

Partida 11.4ô 

[Cbegnda 1S.3S 

Partida 13.40 

Chegada 1.19 

Partida T.30 

Cbegadii 3.4 

De S. José para S. Paulo 

ESTAÇÕES 

S. José 

JacaroUy. 

I*at*atiyl>a 

Mosy das Oi*uzes 

r<íorte (S. Paulo). 

■\ 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chfgada 

Partida 

Chegada 

Partida 

Chegada 

MiNHA 
II.        u. 

IO.O 

10.40 

«.O 

U.43 

11.44 

13.35 

13.45 

3.SO 

S. Paialo, 38 de ^^gosto de 18T6. 

Emílio Bonncosne da lolia de sua Tii;iem 
■jtn o Inlenor úa ^iravmcta, e trgJo Ai legulr bic- 

iKnita^K para a cuilP, pminr a< prisoa que Ibr Wm 
procurado oo II -ul da Amerva, que le acha preieata- 
iii«a!e DO h<il«l da rua Ai'gre i\ t que tem ainda 
■Igumtt Fscalii de proporfú^ para renilcr. diri tifOea 
ijenrte dot irsluirioi, e pira ai senhoras a mineira 
da rrduiir <n mijt ]i doi J')raaes cticf jrice ai mf dtdai 

. Todai as p<ii«af («rl-m ioicial M at diOlcíl art* de 
ecrtar. 3-2 

VrUi de co'?po>'{Í3 enfat * Bnita idsficm a 
SCO r« a BUI-», etii ta pki a :•>> r>. a libra. eaU 
«s t4 cariaUls bn nubRi a 3M rt. a libra • ETD 
n. o kíUt. tt:9rrat ^Ibicte • XQ fi. ■ $imU r 
MIO i{«al 

Mourão Ba rateiro ia-3 

W.   Burnett, 
INSPECTOR DO TRAFEGO. 

Gimpra^e uma raia q^e leaha commodos par 
fimnia e oegodo, IiareiM dl Si n. 1& (arauzen) 

10—a 

^"^^miã^^^ 

Cbareutaría fraoceza 
10 Rua de Palacio-10 

ÜnU E«To nUbtUt'oMb'ji TtoJe-f* wnprr htvt 
pibfo». co0>: CbiMUif^ bmxot t prit^, tala- 
or*. lies^at. prmalot, bibiia tnici, aedolketaa, 
pUotiaa, «Joifabt^ d« pgT«>, eoa><tTit. ■Cc.eU. 

Ccapn-t« art* c cafa, c Laspa-M oi (unoama 
ana neste. 10—3 

iUcdw.M «enasnÍMfui ■ odadt «panffca. 

Ltao Ueodea Pabio, mUrota 'õa rua d^.- S. I(M£ B. 
4, com armarem de seccm e molhadoi deiejindo 
muito tiitr leui pagamenioi as* tem credores, por 
liH tneimo peda   ai peiioai qua lhe lio   dcitdoni 
Kra que DO esp*(i ito 90 db) a roolar dnU data, 

g   laUifi^o, lem qa« >rja prtdso eiKiiÇlo.aocoa- 
Inrio *erlo [loblitados, KU ootDtí « quaoliai. 

&-3 Lino linda Palaia. 

í Casa de Pasto 
VMd«-*« ssa tau de uilocaa t*!a« oap*rtce<«i 

Ba raadoSmoarM e. li, fiorrtT^ot eoMsodOf. U 
nolirada tanda < pelo proprvurioler de M ratlrar 
un a lUIia, 

Bofa Ufcba» h ptMaas q«* driuran BbfKloa «n 
•*a ena, >írva taicar ea an» tfa IS dia*, 4* <«■- 

■ttaxioaatísTMdídae. «—t 

Casa de Pasto llaliapa 
22-Raa deS, Bento-22 

VcDde-*r a cáu acima con battanle'&egueda ; fin 
tratar oa Destca. - Veoda.ia lambem uma ucn<a 
Junta c («panda a lootade do comprador.        6—4 

VINHOS 
Utboa braaca e Halo. « TiDbo'(caaIao • cape^ 

■ SOO n. a orraD, ai-itf dore luliaso, reflsadoaSOO 
n. ■ carnli. rerrtja satiosal 13SO n. a pnala. Ml 
rtdoadoa COOn.« riiro, ceoscnat fsctea*'• 11' 
Intea, caiibada DM a 500 r>- a tatá, hOrr Uduao 
draU pi&i. niooaeal a 2« a c*rT*ta, (nla &1 rt.) 
nabAi do Perta nwnar*. (iaboa Bordnn. 

Mo atsano Ja Ifocrio, UiiCMa d* M ■■   IS n» 
(mlr>«brcnda*H>sa«. 19-3 

rK^T" -Ci- ^«■^^t^'^i^.v^y^:j^iíís^Kt:^,.j>^;vÂ%íi^iü^^ 

Iff. «a Carr«t« rMWUW .       - ■ - 


